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1. ASPECTOS METODOLÓGICOS

o Relatõrio Municipal e um breve diagnóstico SOClo-economlCO da reaJida
de de cada municipio, a partir das atividades agropecuãriás desenvolvi
das nestes espaços geo-economlcos. Assim sendo, foram definidos os se
guintes eixos, sobre os quais se centrou tal estudo:

P1>ocesso Ppodutivo - es tuda as rel ações do homem com a natureza, estru
tura fundiaria, relações de trabalho e uso do solo .

. RealizaçãO da Produção - assenta-se no estudo das diversas fases da
comercialização, caracteristicas do mercado, bem como da subordinação
da produção (monopsônios, oligopsônios) e os obstaculos ã realização

da mesma.

situação Social - O estudo e dirigido às organizações sociais, enfati

zando-se as organizações da classe patronal e da classe trabalhadora

que se dão atraves dos sindicatos, igrejas e da atuação das cooperati
vas (isto e, naqueles municlpios em que a cooperativa tem papel mais

significativo).

produ

pe10

p~

Intervenção do Estado - intervenção esta que se dã no âmbito da
ção e da 'comercial ização,atraves do credito, do AGF (Aquisição
Governo Federal), do EGF (Emprestimo do Governo Federal), e demais

líticas e programas setoriais.

Para a anãlise do munic1pio, apoiada nos eixos citados anterio fo

'r'ê\',n, IJ+,.l'l, l' 7,'1·,'.j;e"s cri S <:e,-"I; n+ns l' nFn"C'l'" ,,:':;-aç ,....... _ ...... ~ ....' ~1'..'I:.11"...\,... "JUf,J ..... '::;u'--.J.

1) Dados secundâ}-'io~; do I E, 1 O - fot'anl util"izados dados

aos setores censiti1l'ios, que depois de Ot'ganizados de'li

tribuiram para a elô.boraç2o de rr:3pas de estrutut(l fundi2r'ia

e ârea) e densidade de~ogr2fica,



2) Pesquisa de Campo - foram efetuadas consultas aos seguintes
Emater (Escritório Local)
Sindicato Rural Patronal
Sindicato dos Trabalhadores Rurais

. Cooperativas

. Igrejas

3

- -orgaos:

Para esse estudo, e em decorrência dos contatos com os órgãos descritos
acima, o municlpio teve seu território dividido em áreas, de acordo com

a distribuição espacial das culturas, denominadas Setores de FroduçãO.

Por exemplo, a área que produz cafe, milho, feijão e arroz foi chamada
de Setor de Produção 1; a área cujas atividades predominantes são a pe

cuária e a mandioca, foi chamada de Setor de Produção 2 e assim por dia~

te. Alem desta divisão, as culturas foram, dentro de cada setor, classi
ficadas de acordo (principalmente) com a geração de renda. Neste caso,
em ordem decrescente de importância, as culturas se classificam em:

· Principal (P)
Secundári a (5)

· Subsistência (58)

· Embrionária (E)

Potencial (PT)

A razão da existência dos Relatõrios Municipais, a priori., seria a de
dar subsfdios ~ realização dos PORIls - Programas de Desenvolvimento Re
gional Itegrado, atraves de informações devidamente sistematizadas. Os
PDRI's são diagnosticas elaborados para cada uma das cinco Regiões-Pr~

gramas em que o Esp1rito Santo estã oficialmente dividido.

r:a redação do Relatario r';i)nicipal foi utilizada Ui:;a sêrh' de termos, fru

tos de 'Ionga d'iscussão e elaborJçao metadologicas. Outros foram in:or'p.?_

a t:] e COiitp1ey,J ~

lhor compreonsão destes diagnosticas:

De-,to/'l

de termi nada cul tura hegemôni ca (ex.: cano) ou um conjunto de cui t:ir\l
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existentes. Cada setor seria, a princlpio; caracterizado pelas pri~

cipais culturas que se desenvolvem em seu interior.

Bolaão - entende-se por Bolsão, a delimitação geo-econômica
cul tura ou grupo de cul turas combi nadas que sobrevivem no
do Setor de Prodv.ção •

de alguma
interior

Região-Pro
dos Seto

. Setor Censitário - é uma divisão espacial feita pelo IBGE para recen
seamentos. Comprende uma fração do território municipal passivel de
ser coberta por um só recenseador (em media 250 domicilias). Esta
divisão é denominada Malha Censitária e é ajustada a casa censo .

. Complexo - r um espaço geo-econômico, pertencente a uma

grama 1 que pode ou não ul trapassar os 1imites munici pais ou
. .

res de Produção. A noção de Complexo se define por uma partic:uZaz> ar

ticuZação de c:ulturas e relaçÕes de produção.> imprimindo v.ma determi~

ção dino"i-nic:a à pY'odução de cada espaço Y'V..ral espeéifico 2 ~ Assim sendo,
o nome do Complexo é dado pelas principais (ou principal) culturas na
geração da renda deste espaço. Por exemplo, a ãrea em que o café é o

responsãvel pela maior parte da renda gerada seria denominada Complexo

- Cafe; no caso da pecuãria e a mandioca juntos, Complexo - Pecuãria/
mandioca; assim por diante.

Região-P~ograma - O Espírito Santo foi dividido oficialmente em cinco
Regi6es-Programas para fins de planejamento:

Região-Programa I - Vitõria
Região-Programa 11 - Colatina

Região-Progy'ama III - Nova Venecia

Região-Programa IV - Linhares

Região-Programa V - Cachoeira de Itapemirim

---------------

lO conceito de Região-Programa serâ dado a seguir.

2Tr'anscrito do i tem Aspectos i'íetodolõgicos do FD~'



• Condições do Produtor 3

1) Proprietãrio - quando as terras do estabelecimento, no todo ou em

parte, fossem de sua propriedade (inclusive por usufruto e enfiteu

se).

2) Arrendatãrio - sempre que as terras do estabelecimento tivessem si

do tomadas em arrendamento. mediante o pagamento de uma quantia em

dinheiro (fixo), ou sua equivalência em produtos.

7

3) Parceiro - quando as terras do estabelecimento fossem de propried~

de de terceiros e estivessem sendo exploradas em regime de Parceria,

mediante contrato verbal ou escrito. do qual resultasse a obriga

ção de pagamento ao proprietãrio, de um percentual da produção ob

tida.

4) Ocupante - nos casos em que a exp19ração' se processasse em terras p~

blicas, devolutas ou de terceiros (com ou sem consentimento do pro

prietãrio), nada pagando o Produtor pelo seu uso .

. Relações de Trabalho

1) Mão-de-Obra Familiar - e composta pelos componentes da famllia do

propri etã ri o.

2) Assalariado Permanente e Assalariado Temporãrio - na categoria as

salariados foram consideradas as pessoas que trabalhavam mediante

remuneração em dinheiro. Os assalariados são apresentados discrimi

nadamente em: assalariado permanente, os que exerciam atividade de

carãter efetivo ou de longa duração e assalariado temporâri~ os con

tratados para atividades eventuais ou dp curta duração.

3) Parceiros 4 - são consideradas as pessoas SUbordinadas â administra

ção do estJbelecimento, qU2 per'ceb-iam co::10 ten:unc('ôçJO, par'te da

3Transcrição 'do Censo ~4~r!·-~opeez.ú~~:l?io - FIBGE - 1975 ..

1+ nota 3.



produção obtida com seu trabalho (meia, terça. quarta, etc.).

Utilização das Terra3 5

1) Lavouras Permanentes - compreendendo terras plantadas ou em preparo

para o plantio de culturas de longa duração. tais como: cafe, bana

na, laranja, cacau, uva, etc., após a colheita nâo necessitam de

novo plantio.
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2) Lavouras Temporárias - abrangendo as ãreas plantadas ou em preparo

para o plantio de culturas de curta duração (via de regra menos que

um ano) e que necessitam, gera lmente, ser plantadas após cada co

lheita, tais comd: arroz, algodão, milho, trigo, flores, hortaliça$,

etc. Incluiram-se também nesta-categoria as plantas forrageiras

destinadas a corte.

3) Terras em descanso - terras habitualmente utilizadas para o plantio

de Lavouras Temporãrias; que se encontram em descanso por prazo

não superior a 4 anos em relação ao ultimo ano de sua. utilização.

4) Pastagens Natura is - constituidas pelas ãreas destinadas ao

reio de gado, sem terem sido formadas mediante plantio, ainda

tenham recebido algum trato.

pasto

que

5) Pastagens Plantadas - ãreas destinadas ao pastoreio, formadas medi

ante p1ant i o.

6) Matas Naturais - formadas pelas âreas de matas e florestas naturais

utilizadas para extração de produtos ou conservadas como reservas

florestais.

7) Matas Plantadas - 5reas plantadas ou em preparo para o plantio de

ess~ncias florestais (acâcia negra, euca11pto, pinheiro, etc.).
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8) Terras produtivas não utilizadas - ãreas que se prestam a formação

de culturas, pastos ou matas e não estejam sendo usadas para tais

fins.

9) Terras inaproveitãveis - formadas por areas imprestáveis para forma

ção de culturas, pastos e matas, tais como: areias, pãntanos, en

costas lngremes, pedreiras, etc.) e as formadas pelas ãreas ocup~

das com estradas, caminhos, construções, canais de irrigação, aç~

des, etc.



2.

-ATIVIDADES ECONOMICAS

10

- -CARACTERIZAÇAO GERAL DO MUNICIPIO
(DEFINI CÃO DOS SETORES DE PRODUCAO)

A principal atividade econômica de Linhares sao as lavouras, imediatamen

te seguidas pela pecuãria.

Tomando os dados do Censo de 1975, o cacau chegou a atingir o maior va

lar de produção dentre as atividades agropecuãrias. O café ficou em se

gundo lugar, seguido de perto pela pecuãria.

o café, contudo, envolve maior numero de pessoas, tendo grande expre~

são entre os pequenos produtores, o que não ocorre com a cultura do ca

cau. Esta cultura pertence, no geral, a médios e grandes produtores.

o rebanho bovino é um dos maiores do Estado; de forma mais precisa, o
municlpio de Linhares possuiu o segundo maior rebanho do EspTrito Santo.

Todavia, tal população bovina se encontra representada de maneira efeti

va nas grandes propriedades, exclusivamente de pecuãria de corte.

o pequeno estabelecimento geralmente tem a pecuãria como uma atividadeoe

subsist~ncia conjugada com o caf~ e demais lavouras brancas.

i~O tocante ã situação mais atual, se vislumbl'a um quadro de transforma

es. O municTpio de Linhares se insere na ãrea dos gtandes projetos a9r~

ecuar-ios que vem se -implantando no Esta
.-

O exem o disso sao as

areas que vêm sendo ocupadas la cana com destino propr:o ra o

âlcool, e as terras j~ ocupadas por reflorestamento.



11

PRINCIPAIS TRANSFORMAÇOES NA OCUPAÇAO DO SOLO

Considerando a ocupação do solo, as atividades se mantiveram praticame~

te inalteradas na ~ltima d~cada. A pecuâria foi quem apresentou maio

res variações. Em 1970, 33,1% da ãrea do setor agropecuãrio de Linha

res pertencia a pastagens, enquanto em 1975 chega a 44,7%, decaindo p~

ra 36,8% em 1980. Assim, a primeira impressão a que se chega, observan

do os dados dos censos agropecuários, ~ que o crescimento das ãreas de

pastagens se deveu ao movimento de sentido contrãrio ocorrido com as

ãreas de matas e florestas. Nesse primeiro quinquênio, a pecuarla QCU

pau florestas naturais e ãreas inaproveitadas.No segundo, a pecuãria

diminuiu sua participação relativa em decorrência da expansão da frontei

ra agrfcola municipal, e da pr'õpria diminuição do efetivo bovino.

Fora as alterações verificadas em termos das ãreas ocupadas pelas past~

gens, a ~nica alteração digna de nota, diz respeito ao crescimento da

ãrea ocupada de lavouras permanentes entre 1975 e 1980, de 14,9 para

19,20% do setor agropecuãrio 1 • Tal situação fica explicitada pelo crescl

mento das lavouras cafeeiras. Em 1975 o caf~ respondia por ..........•..
Cr$ 14.498.000,00 (quatorze milhões, quatrocentos e noventa e oito mil

cruzeiros), enquanto que em 1980, gera um valor de Cr$ 94.376.000,002 .

O cacau, nesse quadro, não se alterou. A ârea colhida do produto corre~

pondeu a 19.860 e 19.787 hectares, respectivamente, em 1975 e 1980.

Dentre as lavouras temporãrias, as variações ocorridas pelo crescimento

das culturas se deram internamente. A expans~o da ârea de plantio de

culturas deveu-se a correspondente perda de ârea no interior das pro

as lavouras temporãrias. i;S lavouras

der'am ãrea, durante a década de 70 para as lavouras perrTianentes e outros.

fJ5S1il1, pode veri ficado, to i petda ele - dao que ser :o ., ta ;"l1a -; DC o)c., ,

dirni nuiu - co1hiela u1 ti mo qui - de 70, de -1875que sua arca no nquenio parJ

lCenso Agropecuãrio de 75 e SO.

dos da Producao Agrrcola Munici ePAM) a valores constantes 1975~
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300 hectares. Por outro lado, o estlmulo dado pelo Governo atraves do

preço mTnimo ao feij~o, provocou um significativo incremento do seu cul

tivo. Dessa forma, v~-se uma cultura tomando ârea de outra dentro da

própria produção de lavouras temporárias.

Novas modificações est~o se dando a partir de 1980, mas que nao puderam

seI" captadas através de fontes secundárias. Trata-se, principalmente,da

expans~o da cana para c Proálcool. Pelo fato da cana sã ter começado a

ser cortada no segundo semestre deste ano, os dados sobre sua área co

lhida em 80, náo captaram as variações recentes. Apesar disso, das en

trevistas efetuadas no campo, obteve-se que já existem em Linhares 3966

hectares de cana plantadas para produção de álcool. E estas, ocuparam,

na sua maior parte, áreas inaproveitadas e pastagens.

A partir dessas culturas descritas anteriormente, obteve-se um quadro

do Município. Entretanto, buscando analisar a interação de culturas, o

rientadas por uma principal, determinou-se os setores de produção inter

nos aos limites municipais. Estes setores foram ° ponto de partida, p~

ra o estudo da articulação das culturas sob a ótica da estrutura agr~

ria, progresso tecnico, condições naturais, mercado de trabalho e comer

cialização, com o intuito de definir espaços homog~neos que se mantem,

na sua logica interna, conservando algumas especificidades.

No primeiro grupo de informações, chegou-se para Linhares, a formar 13

setores de p}~odução, conforme mostra o quadro 1, em anexo. A propri a

estrutura de trabalho na Eí!liHER contribuiu para isso, porque cada um dos

9 técnicos locais, sã conhecia parte do muni6pio. Isto, no entanto,

não impediu, que ao fim do levantamento, se fizesse uma discussão geral

sobre o municipio e como resultado, p~de-se agregar os setores de produ

ç~o semelhantes, chegando-se, assim, a 6 novos setores.

Tra t.a-se aqui dos setores: ca fê, formado pelo 1, 2, 3a, b e 8;
.- .pecuu ri a,

que r'euni u o 7a e 9; um outr'o de pecuari a, rnas que não é exc"j us i vo pos

sui caf~ - o 4a, b e 5; o setor cacau manteve o mesmo 6; o setor la de

1.11'1(( pecuãria, que aparece juntamente com a cana em mesmo grDu de ir1
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portãncia, e por fim um outro pequeno setor de caf~ nao contTguo ao an
teria)'"'.

Tomando esse grupo de setores, buscou-se proceder ã sua análise interna,
objetivando focalizã-los sob a 5tica que segue.



----------------------.

_FINIÇAO DOS SETORES DE PROOUÇAO
JNICIpIO DE LINHARES

-------.----r-----·_------------------
CULTURASSETORES i;------------.-..----------;-. ---------;r---------.,.----

DE i PRINCIPAL - SECUNDARIA SUBSISTrNCIA EMBRION~RIA BOLSAO
E_~-º.9_11!~O I -'- _

OBSERVAÇOES

o

3a

fuca llpto

Cafê

Cafê

Cafe

Cafê Feijão (solt.)
Pecuãria
r~ilho (solt.)

Feijão~c
Mi 1ho ---­
Arroz
Mandioca

Pecuária (Mista)
~1i !~~ c
Fel Jao ..............-
Arroz
f'l1an di oca--l<c

Pecuária
rvJil ho ---.,,.
Feijão/ c
Arroz

Mamão--f>c
~1andi oca

Banana

Hevei cultura
Cana

Fruticultura

a) O feijão e milho dos setores
1, 2 e 3a são consorciados
do cafê.

b) A mandioca do setor 2 e o ma
mão do 3b tamb~m sao consor
ci ados do cafe.

c) O feijão nos setores 3b, 4b,
7b e 8 e o mi 1ho dos setores
3b, 7b, mais o arroz do se
tor 8 apresentam-se solteiros.

d) O milho e o feijão do setor
5 estão em rotação com as
pastagens.

Pecuãri a Cafe
Feijão
['In 1ho
Arroz

c

Pecuâria Cafê
Fei jão (so lt. )

Mandioca Cana
Pimenta
Hevei cu1 tura

Mamão

-------conti nua



[1 ,.;ClçaO do Wuadro

. _.._... '--'-'---r CU LTURAS --<- .-l__- ORS ERVAÇD_E_S _
.p.._p_,O.. "'-._.-! P_R_If'__j C_I__P,.~..L. l_._S.=.C UNDARI~ SUBS I STÊNCI A L EMB RI ONAR I A BOLS AO . .. .....

Pecuãria

6 Caca u

7a Pecuâria

Pecuâria

Café
f'-1 i 1ho-'-'--.

~'--I> C
Fei jão -

Cafe
Feijão (solto)
Mi 1ho (sol • t)

Cana
Hevei cul tura
Pi mentas

G
U Cafe Pecuâria

Arroz (solt.)
Feijão (soH.)

Pi menta
Cana

':I Pecuária

lO Pecuãria Cana
Cafê
f'1an di oca

i jão
1fl0

Avi cul tura Mamão
Oleri cul tura

critõrio Local da EMATER p Agosto/82.



MUNiCípIO DE LINHARES
setores de produção
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SE TOR-O SETOR-I SETOf1-2 SETOR-30 SETOR-3 b

euconpto{p' cofé (pl cof,,'p) cofâlp) calâlpl
feijo·ol.l pa cu a r ia(, u),J pacuari al subI fa;jãol,!
arrolO(subl m,lhol5Ub) m:lholsúb) pecuarialal
mondioco'subl faijãobubl hijãoloubJ milhol.1

arroz hubl arrozl.uhJ "/llom ciol.ub)
mandiocal.u!>.! bananala) mandiocal,ub..l

SE10R.4a SETOfl.4b SETOR_5 SETOR.S SETOR.?a

pecuo'rsotpj pacu~rjQipJ põcuariolp) coeautpl pauuarialpl
C o,.""r.• sl car.i!.1 cala'l.l

feiJaols1 hijãol.} milhol.)
mi p

" GIl mandioeal,ubl fe ijáol.)
artvz!sl canolel

p; manto (aI

heveieul/uralel

SE • .JR.7b

pa. Jriotpl
cafli'a!
la. >la!
milhotsl
Co " 'aI
ha~eicultu'a
pir-" ~talal

BOlSÕES

L Jucalipta
'2 ... "':ana

SETOR.S

eolaip)
pacuoriats)
arroz(o)
feijão(o)
p;manto(gl

3 arroz
4 heveicu\tura

SETOR.9

pacuaria(p)

5 leite
6 suinos

SETOR_Ia

pecuo,; alp)
cana(.)

caféta!
mandioca(.)
feijõolo'
milha(s)
avieultura(al

7...mamão ,abacaxi
8 .. ,milho,arroz,fei jôo



5, CONDIÇOES GERAIS DA PRODUCÃO (NATURAIS E CRIADAS)

o município de Linhares tem como período de chuvas os meses de outubro

a março, sendo a estiagem de mai o a agosto. Apesar da menor frequência

temporal, as secas têm sido as que mais prejudicam, ressalva-se aqui

a enchente ocorrida em 1979.

Quando ocorre a seca, as pastagens, o an'oz e o cafê fi cam prejudi cados.

Este ultimo apresenta queda de produção. Durante a epoca das chuvas,

ocorrendo inundações, novamente a pecuãria e o arroz sao atingidos, in
cluindo o cacau devido a sua proximidade com o Rio Doce. Destaca-se o

setor 1, como o que mais sofre os impactos das inundações.

Em termos de condições naturais do solo, a fertilidade apresenta-se de

forma regular no município. As ãreas mais ferteis são as dos terrenos

ã margem do Rio Doce, onde se planta o cacau. As partes inundadas do

setor 9, atualmente usadas com a pecuaria, são também de boa qualidade

e caSo fossem drenadas, seriam cultivãveis. As comunidades de são Rafa

e1 e são Sebastião no setot~ 1, mais as comunidades de São Jorge do Tira

dentes, Pl~imavera, são ,João e são Paulo no setor 2, possuem terrenos de

excelente fertilidade, o cafe ali plantado não necessita ser adubado.

Quanto a eY'osao, nao se pode di zer que seja urn fenômeno comum ao municT

pio mas, apesar do cafê ser plantado "atravessado" unJa i td

de nTvel), ainda são registrados alguns casos de erosão. Sao Ra no

se(.or 'i e a dr2a mais crltica. Pode ser" obsel'vado o iTies

~ com l112rlor intensi , nas comuflidades Pdnei' e Primavera no S8

no p-~ (lntc\

do em terreno com declividade acima 5 3, tambi~m ocorre

erosão com o caf~, ue a1'l a'lnda t.em ta ârvo)'s antiç)d Sf'Fi d-ien

cia a t~c:nica de p"fantio Por sua vez, o cafe desT:e setor', qUE~ ncF)
-e



financiado, localiza-se plantado morro aoaixo, assim tornando-se

tíve1; da mesma forma, ao fenômeno da erosão.

17

suceE

Juntamente com a erosao, outro fator que diminui a produtividade agricQ

la do município e o consórcio indevido de culturas. Aqui, podemos citar

o consórcio entre o café e a mandioca. E, sabe-se no entanto, que a

mandioca quando plantada consorciada concorre com a cultura principal,

neste caso o cafe.

Esses plantios sem técnica, geralmente ocorrem nas pequenas propried~

des, devido a utilização intensiva da terra, por uma necessidade de sub

sistência do estabelecimento.
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4.
I

PROGRESSO TEC~ICO*

A tecnificação presente no município de Linhares e grande, vai desde o

uso do trator ao de sementes selecionadas. As grandes propriedades, si

tuadas nas areas planas são as que apresentam os maiores índices de tec

nifi cação.

Imaginando uma linha que corte Linhares no sentido norte-sul, tangencia~

do Bananal, pode-se afirmar que a oeste desta linha a Região e pouco tec

nificada, e a leste mais tecnificada. E isto, tambem, equivale dizer,
-que na area pouco tecnificada predomina o pequeno estabelecimento e na ou

tra o grande. Para se ter uma idêia melhor, dessa estrutura espacial,

os setores 1, 2 e 3a concentram o maior nGmero dos pequenos estabelecimen

tos, que têm no cafê a sua principal fonte de renda. Esses setores, res
pectivamente, possuem em media 1 trator para cada 7,76; 9,33 e 7,60 es

tabelecimentos.

Caminhando na direção Leste, o uso do trator por estabelecimento aumenta,

mesmo para as pequenas e medias propriedades de cafe. E o que pode ser
observado nos setores 3b e 8, onde se te~ para cada trator 4,38 e 5,3

propriedades. Essas observaç5es especlficas, jã mostram uma zona de tran

sição do pequeno estabelecimento para o grande. Em seguida, aparecem os

setores dos grandes estabelecimentos de pecuãria e cafê - 4a, 4b e 5,

com respectivamente 4,39, 4,0 e 4,06 estabelecimentos por trator.

o setor mais tecnificado ~ o 10, onde existe o predomfnio da cana. Este

possui em media, 1 tratol' para cada 2 estabelecimentos. J\ssim, e-se

XOs dos citados neste item sobre o emprego de tratores foram
~\t·r·~\.';r \~e ;';'1" 'C';'d'nrnnS"lr~:;O ;:>DrOY~ ~ rI')C; l'n'Ir')l~rn"'C'nes' .\"i.".)f..pn:i.'s·v.v (, i,,_~) .J U,ICI. · .... ·,.:)f-'v 'y"U (.t .. "I G I-1C._ ..... ,110..,-', , --. _,-.

nlapas de setol~es censit.âr'ios,' para o mapa de setores de uçao,
cionado junto a EMATER.

I' •" aos
nos

confec
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perceber, como cresce a tecni fi cação, ã medi da que se cami nha do i nteri or
-para as areas planas do litoral.

o cafe e a pecuãria, por exemplo, não sao atividades que se apresentam

num sã nlvel técnico no municlpio, tanto aparecem em pequeno, quanto em

elevado grau de tecnificação. Nesta ultima situação, pode-se observar o

cafe todo mecanizado, utilizando mudas selecionadas e grande quantidade

de fertilizantes. As pastagens, por sua vez, tambem sofrem mecanização

durante o preparo do terreno e empregam sementes selecionadas. Agora, a

cana e toda tecnificada, desde o preparo do terreno, tratos culturais,

carregamento e industrialização. sã constitui uma exceçao o corte da

planta, que ainda utiliza o trabalho manual - sabe-se que o uso de cor

tadeira, provoca uma perda de 15% da produção.

o cultivo do eucalipto e inteiramente tecnificado. Entretanto, o empr~

go intensivo do trator não fica totalmente demonstrado através dos dados

do IBGE, porque num sã plantio, a mesma ãrvore pode sofrer ate três cor

teso E sendo assim, a utilização do trator no preparo do terreno e no

prõprio plantio se darâ ém per1odos muito espaçados. Da mesma forma, são

pequenas as ãreas com essa atividade no munic1pio.

Os bolsões de fruticultura, em especial o mama0, sao altamente tecnifica

dos. Em igual condição, a pimenta, tambem se apresenta tecnificada.

Nesta cultura espedfica, pode-se chegar a afirmar pelo seu elevado n1

vel técnico e grande rentabilidade, que o pipericultor e um pequeno pr~

prietãrio, mas um grande produtor.
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OBSERVAÇDES DO QUADRO 2 - PROGRESSO TtCNICO

(a) Exceção para as áreas de Pro-várzeas que são tecnificadas

(b) Somente Burnier e Lindemberg usam colhedeiras

(c) O uso do trator só se dã em algumas das áreas mais planas

FOLHA 2

(a) O mamão quando aparece em bolsão e totalmente tecnificado

FOLHA 3

O uso de ordenhadeiras mecânicas e inseminação artificial e pequeno e
pulverizado ao longo de todo o municipio. Já o melhoramento de pasta
gens e muito comum.

- Durante o plantio da cana, a mão-de-obra 50 ê utilizada para colocar

as mudas dentro dos sulcos, que são abertos e fechados por máquinas.

- O fogo para preparo do terreno, destinado às pastagens, ainda e muito

comum.

FOLHA 4

(b) Neste setor existe a fabricação de quelJo, que e visto çomo uma for

ma comp1ementa r ele renda do pequeno fJrodutor.

25

(a) H~ casos de uso da enxada rotativa e roçadeira ate os 3

anos da plC\nta.

FOLH,,,, 5

(a) No preparo do solo para o plantio

(b) r obrigatõrio para quem obtêl1, financiamento.

(c) Isto porque as condiçoes do solo não permitem



(d) As mudas sao certificadas somente para os produtores que obtiveram
financiamento do 18C. No entanto, neste setor, foram poucos os pr~

dutos que conseguiram credito de investimento.

(e) E pouco o arroz produzido em Bananal.

25
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-ESTRUTURA AGRARIA

Durante a decada de 70, não se verificou de forma aparente, o processo

de concentração fundiãria no municlpio de Linhares. Em 70 e 75 o lndice

Gini foi de 0,6172 e 0,6250 1 respectivamente. O perlodo de maior con

centração ocorreu entre 1975 e 1980, quando o lndice chegou a 0,6792. Atri

bui -se, em boa parte, a esse processo de concentração da posse da terra

a expansão da fronteira agrlcola por grandes estabelecimentos e a amplia

ção das ãreas cafeeiras em relações de produção em que o assalariado se

tornou uma constante.

Por outro lado, os impactos causados pelo plantio de cana. ainda estão

por serem registrados. E mais, as expectativas de aproveitamento de no

vos ãreas e as drenagens que de fato estão se dando no vale do Suruaca,

têm contribui do Dara provocar a expulsão dos posseiros do lugar. Com

isso, grandes proprietãrios e empresas estão adquirindo a area.

Mesmo sem considerar as hip6teses anteriores, o quadro que se tem em

80 e que dos 4.073 estabelecimentos de Linhares, que compreendem

344.688,91 hectares, 16,77% destes (683 estabelecimentos correspondentes

ao estrato acima de 100 hectares) ocupam 68,3% dessa ãrea. Isto jã dã

uma idêia do nlvel de concentração fundiãria presente em Linhares.

Explicitando mais essa questão da concentração fundiaria, e impol'tante
que se saiba, que 2.697 estabelecimentos, o correpondente a 66,2;~ elo to

--------- --
lTndice Gini calculado com base nos censos de 70, 75 e 80.



tal, estão compreendidos no estrato de O - 50ha, utilizando 17,2% da
-area registrada de todos os estabelecimentos juntos. E por outro lado,

apenas 0,9% dos estabelecimentos ocupam 19,8% da área total mencionada.
(Veja Quadro I).

QUADRO I
NOMERO E ~REA DE PROPRIEDADES POR ESTP~TO

MUNICIpIO DE LINHARES

ESTRATO JX:REA OCUPADA JX:REA ESTABELECH~ .
OCUPADA (%) ESTASELECIM. (%)

O 15 9.277,34 2,7 1.042 25,6

15 50 50.054,73 14,5 1.655 40,6

50 100 49.841 ,31 14,5 693 17, O

100 - 500 117.005,93 33,9 572 14,0

500 - 1000 50.423,12 14,6 76 1,87

+ 1000 68.086,48 19,8 35 0,9

TOTAL 344.688,91 100,0 4.073 100,00

FOIHES: Informações preliminares do Censo de 1980.

C{-In:

i~ setor caf~, o proprietãrio individual ~ praticamente a 0nica condição

do produtor presente no municTpio. Focalizando o setor produ vo pela

5tica das relacões de trabalho, no estrato de O-lDha, encontra-se a utili

za -o da mâo-de-obra familiar. Chega-se ao pequeno estabelecimento 10-

28

) utilizando a mão-de-o familiar conjugada com a rce Cl. Esta

situação ~ extensiva aos m~dios estabelecimentos (50-l00ha).

No setor caf~ não existe o arrendamento, os proprietãrios resolvem as

questões de falta de mão-de-obra, trocando dias de trabalho entre si. E
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em muitos casos, o pequeno produtor, tambem aparece como parceiro nos p~

quenos estabelecimentos.

Desde o micro estabelecimento (O-lOha) ao media (SO-lOOha) as culturas

de subsistência aparecem consorciadas ao cafe. No caso do micro estabe
lecimento:o feijão, milho e arroz sao para o próprio sustento da famllia

do produtor. Nos estratos acima, essas culturas, mais a mandioca e a p~

cuaria de fundo de quintal, surgem como necessidade para reprodução do

parcei ro.

Portanto, enquanto o cafê, que e uma cul tura de ci cl o 1on90, nao começa

a produzir, as culturas de ciclo curto, são fundamentais na manutenção
dos estabelecimentos ate 100 hectares.

Salvo algumas exceções, mas que nao sao representativas desse setor de

produção, a pecuaria aparece junto com o cafe nas propriedades acima de

100 hectares. Nesse caso, o estabelecimento requer, e assim se verifi

cou, a presença do assalariado permanente, a parceria e mesmo o assalaria

do tempOl~ario durante as colheitas do cafe.

A existência do feijão, nessas grandes propriedades, já' nao e mais aqu~

la sõ para reprodução do parceiro. Encontra-se, de maneira frequente, o

feijão solteiro, nwna produção tipicamente comercial.

Apesar de mencionada a presença do grande estabelecimento, conforme o

IBGE, a dominância tanto em area quanto em nGmero nesse setor, e dos

estabelecimentos inseridos no estrato de 15-100 hectares.

PEcuARL""

o setor de proJuç~o pecu~ria deve ser separado em dois tipos: a pecuarld

conjugada com outras culturas nu~ mesmo estabelecimento e a pecuarla co

~o 0nica atividade produtiva do estabelecimento.
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Na primeira situação, ainda existe alguns pequenos estabelecimentos pulv~

rizados nesse setor de grandes. No pequeno estabelecimento (lO-50ha) re
ptoduzem-se as relações de trabalho encontradas no setor cafê. E a pre

sença da pecuaria e do café ja é marcante em termos de geração de renda
para o setor.

Apesar de em termos de area predominar o grande estabelecimento, em nume

ro é quase exclusiva a presença do pequeno e médio estabelecimentos_ A

parceria e a mão-de-obra familiar mais algum assalariado temporário com
põem a força de trabalho nessa fração do setor.

Nas propriedades de lOO-500ha ainda há a parceria e o assalariado temporf

rio cuidando do café. Ãmedida que crescem em tamanho os estabelecimentos,
a parceria deixa de existir, ficando o assalariado permanente, que cuida

dos serviços basicos do estabelecimento e mais os assalariados temporf

rios que se avolumam em numero.

Nas grandes propri edades desse setor de pecuari a é comum exi st; r o feijão

solteiro, alguma area de borracha e arroz, além do café. Atualmente a

cana começa a ser vista no setor, porêm,como uma experiência, nunca com
pretensões de superar o café ou a pecuaria em termos de renda.

Como condição do produtor,o proprietário individual e quase que a ~nica

condição presente, salvo alguns casos de arrendamento de pastagens. Isto

ocorre nos perTodas de seca, quando os produtores costumam arrendar pa~

tos nas areas dos vales umidos, que por sinal são muito ferteis e poss5.

bilitam a engoràa do boi, em muito menor tempo.

A outra situação especlfica do setor anteriormente mencionado, ta

pecu5ria como unica atividade produtiva. Para essa pecua a nao exis

o estabelecimenco com área menor que 100 hc~ctares. Veri Fica-se o
-.- . - d '

m1n10 em area o granae estabelecimento e em numero, uma subdomi n3nci a

de m~dios. A exist~ncia de posseiro no Vale do Suruaca e nas arcas pro

xi mas litoral explicam a subdominância pela presença

ses no setor.
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Como alem do proprietário individual, a unica condição do produtor e a

do pequeno ocupante, a relação de trabalho para os últimos e a mão-de­

obra familiar. Na pecuária, somente verifica-se a presença do assalaria

do permanente e do temporário. Os posseiros na sua maior' parte cultivam
mandioca e ab5bora.

Nesse setor, pode-se verificar o arroz surgindo como uma cultura emerge~

te. E cabe anotar ainda, a exist~ncia de uma agrovila nas proximidades

da fazenda Entroncamento. Os ocupantes dessa agrovila estão diretamente

ligados ao cultivo de arroz, milho e feijão numa propriedade próxima. 1s
to porque, para todo o setor, não se justificaria a presença de tantos

trabalhadores, pois a pecuária desenvolvida ali, utiliza reduzido contin

gente de mão-de-obra.

CACAU

Não se pode dizer, que o cacau,no Espírito Santo,seja uma cultura que ab

sorva pequenos produtores como no sul da Bahia. No setor de produção ca

cau, as propriedades geralmente ultrapassam a faixa dos 150 hectares.

A explicação mais correta para esse fato esti nas origens da cultivo da

planta no Estado. A cultura do cacau teve sua implantação patrocinada

pelo Governo do Estado na administração Bernardino Monteiro (1916-1920),

que para estimular a cacauicultura, alem de outros benefícios, doou gra~

des faixas de terra no vale do Rio Doce, a pessoas de recurso, na época.

í~ão houve, portanto, ate hoje, grandes expansões da área do cultivo em

Li nilares, poy'que não exi sU2rn outros terrenos propícios a ser-em ocupados

c, por outro lado, o fracionamento da propriedaae

se ver'i fi cou.

,~

terra com cacau nao

grandes estabelecime~

'o nuito poucas s

de-obra encontra -i; o

uenas
, .

dSSd!ana

priedades de CaCalJ.

permanente.

ste caso, o

tos, fala-se aqui dos que têm ãreas variando de 100-500 cta res , alem

:111 do a:3salar'iado permallente ,aparecem uns poucos assalariados tem
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por~rios. Quando aumenta o estrato de area dos estabelecimentos, acima

de 500 hectares, a variação ocorrida ~ somente atrav~s do acr~scimo· do

assalariado temporário.

A pa rceri a não exi ste no cacau, geralmente as propriedades saa administra
das por um gerente. Nos períodos de pi co das colheitas, tem se verifica
do, ul timamente, a presença do eii1prei tei 1"0 e suas equi pes de diaristas.

Como condição do produtor, o proprietãrio individual ~ a unica forma pr~

sente. Não ocorre arrendamento no cacau. E por outro lado, tambem nao

h~ culturas consorciadas com esse produto, salvo em alguns casos, qua.!!.

do a banana vem servindo de sorrbreamento para.a planta em crescimento.

Atualmpnte, 347 fazendas em Linhares sao assistidas pela CEPLAC, e ocupam

uma ârea de 18.600 hectares. com cacau.

PECUARIA/CANA

fiesse setor o mi CI"O estabelecimento (0-1 Oha) produz mandioca, ca fe, mi

lho e feijão com o uso da mão-de-obra familiar. No estrato de 10-50ha

verifica-se o aparecimento de alguns bolsões de pimenta, mamão, suínos e

aves, em relações de trabalho familiar, junto com o assalariamento temp~

rã ri o.

p, pecuâl'ía, no t~ntanto, so vai aparecer nos estabelecimentos acima de 50

nectares, juntamente com a cana nas propriedades a partir de 100 hectares.

condição do pro tor ~ predominante a do proprietãrio individual. Se

gundo o depoimento da EMATER, há alguns arrendamentos na cana, efetuados

la LA5A. Entretanto, segundo o IBGE 56 se pode constatar um arrenda

ento efetuado pela empresa. Este fica situado no setor censit~rio 97.

o assalariamento temporârio ~ a relaçâo de trabalho predominante neste

SE~tor de produção; aparecendo no:~ estabelecimentos de es~ra acima '-

tJresatê o estratc de lOOha esse assalaY'i,ado ernpr'ega-se no~ bolsões de
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mama0 e pimenta, dai a explicação para a sua incid~ncia. No entant~nos

estratos maiores, a cana responde pelo assalariamento temporãrio. O nu

mero bem pequeno de assalariados permanentes estã ligado, principalmente,
aos tratos da pecuaria e da própria cana.

Ao inves do cafe nos estabelecimentos acima de 100 hectares, foi encon

trado o felJao. Essa cultura vem sendo produzida comercialmente, e numa

estrategia de reter mão-de-obra, fora dos perlodos de corte da cana. A

própria LA5A jã aventa a possibilidade de cultivar feijão nas suas ter

ras ociosas.

A expectativa que Se tem, quanto às transformações que virão sofrer as

terras neste setor são de que, com um aumento de produção da LA5A, a prQ

priedade da terra, virã a se concentrar ainda mais. Isto, porque ainda

existe um bom numero de pequenos estabelecimentos no setor. E por outro
lado, conforme depoimento da própria EJl1ATER, 40% da area do respectivo

setor, ainda e ocupada pela pecuaria, e esta, acredita-se, que fatalmen

te cederã lugar à cana.

Em relação a estrutura do trabalho, pensa-se que continuara o processo

da expulsão do pequeno proprietario para as cidades, principalmente Li

nhares. O pequeno produtor vende a terra, passando a morar nas imedia­

ções de Linhares, e logo após algum tempo, passa a se assalariar na prQ

pria cana, que jã ocupou sua propriedade.

Segundo o IBGE, em termos de ãrea, existe o predomlnio dos estabelecimen

tos com mais de 500 hectares; em relação ao numero dos estabe-Iecimentos,
a dominancia são dos que se encontram no estrado de 15-100ha.

EUCALIpTO

setor de produção de euca11pto a domin~ncia segundo o IBGE, estâ nos

estabelecimentos maiores de 500 hectares em termos de ây'ea ocupada,1l12SrnO

que em n~mero, os estabelecimentos de 0-15 hectares predominem. Aincid~n

cia desses pequenos e médios estabelecímentos,exp1ica-se em parte pelo fato



da Refl orestadora Ri o Doce, nao possui r somente um titulo de propri edade

para suas terras. A outra hip5tese seria das propriedades da empresa ain

da não estarem em seu nome, encontrando-se em processo de regulamentação.
Essas hip5teses foram levantadas, porque no setor s6 existe uma ~nica em

presa que atua no reflorestamento. Sendo assim, era de se esperar que
no setor houvesse somente uma grande propriedade.

A condição do proprietãrio predominante é a S/A e as relações de trabalho

são todas através do assalariamento permanente. Não existe a figura do
diarista, todos empregados da empresa possuem carteira assinada, apesar

da elevada rotatividade da mão-de-obra.

A Reflorestadora Rio Doce empreita a descasca doeucalípto a empresas esp~

cializadas, como a Durão. Ultimamente, esse processo de descascas tem

sido alterado pela introdução de mãquinas que fazem o mesmo serviço.

A produção da reflorestadora destina-se toda ela para fabricação de celu

10se da Cenibra 1 (Celulose rnpo-Brasileira) em Ipatinga - ~linas. Entre
tanto, nesses ~ltimos dias, saiu uma comunicação da empresa informando ~e

a Flonibra passarã a fornecer o eucalipto para a Cenibra, ficando assim,

a Rio Doce, produzindo apenas o carvão vegetal.

IA Vale do Rio Doce tem participação acionãria nesta 3_
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UTILIZACÃO DE MÃO-DE-OBRA XANO AGRICOLA
E MERCADO DE TRABALHO

As alterações no quadro produtivo do Estado nas ultimas decadas têm prQ
vocado mudanças profundas no setor agropecuário. O municlpio de Linha

res- por sua vez, e uma amostra perfeita disso.

Desde o perlodo da erradicação do cafe, nos anos 60, ate a implantação
do programa PRO~LCOOL, mais os projetos industriais de grande porte, o

municlpio de Linhares vem recebendo influência dessas transformações.

No quadro demográfico, a população urbana do munidpio dã demonstrações
de crescimento que salta aos olhos. Cresce de 1960 para 1970 três vezes

passando de 8.791 habitantes para 28.502, enquanto na decada de 70 dupli

ca, chegando no fim do perlodo a 56.840 habitantes.

Tomando como fator do crescimento vegetativo da população 1,25, chega-se

a conclusão de que houve esvaziamento do campo. De 60 para 70 aproxima

damente 6.000 pessoas deixaram a zona rural e na decada seguinte foram

14.500.

Esses dados contudo, principalmente, tomando como base o crescimento da

população urbana municipal, junto ao surgimento, nos ultimas anos, de
v~rios povoados indicam a constituição de um mercado de trabalho, que jã
se torna expressivo. O reflorestamento, o cafe dos grandes estabeleci

mentos e mais recentemente a cana sao as principais atividades que empr~~

gam essa mão-de-obra.

caf~. o perTodo que uer maior utilização de mão-ele-obra, ~ duran

te a colheita. Nos setores 1, 2, 3a, e 8 que t~m o ca como cultu

1"a principal, segundo informaç6es obtidas dos t~cnicos locais. nao há
atração por força de trabalho que lhes sejam t;xter'iol'. li prôpria inao­

obra -local dã conta dos trabalhos nas epocas mais crTtícas das colheitas.



Tal situação se explica, primeiramente, em razao do predomínio da pequena

propriedade, tanto em ~rea quanto em nGmero. Em ~rea e nGmero verifica­

se uma dominância total das propriedades variando de 15-100 hectares. 1s

to significa, que a propria mão-de-obra familiar, exclusiva atê as pr~

priedades de 10 hectares e mais a sua conjugação com a parceria nas pr~

priedades entre 15 e 100 hectares, cuidam, por completo, dos tratos e co

1heitas do cafe nos setores mencionados.

Como se isso nao bastasse, verificam-se casos do pequeno produtor ou do

prôprio parceiro assalariarem-se nas propriedades vizinhas, quando termi

na a colheita do seu cafê. Deste modo, nao ocorre mobilidade da mão-de­

obra para fora desse grupo de setores.

A unica exceção apresentada está nas propriedades maiores, mas que não

sao muitas. No setor 3b, sabe-se da exist~ncia de duas grandes proprfeda

des de cafê: uma na comunidade de Cupido, pertencente ã Colatina Diesel,

com 500.000 covas e outra na comunidade de Ararib6ia, com 660.000 covas

pertencentes aos Breda. Estas duas propriedades absorvem elevado numero

de trabalhadores volantes, a primeira delas principalmente, os de Côrre

90 D1Agua e C6rrego Alegre, a outra, os trabalhadores de Vila Valêrio.

No setor 8, tambem tem grandes propriedades que requerem

lante como força de trabalho em alguns períodos do ano.

pertence aos povoados localizados ao longo da BR-10l.

o traba 1hador vo

Esta mão-de-obra

Observando a prática das culturas de subsistência presentes nos pequenos

estabelecimentos, verifica-se que elas contribuem para reter os trabalha

dores na propriedade, durante quase todo o ano. O caf~ ~ que dita o rTt

mo da produção .. As culturas consorciadas por ser'erH de ciclo u,,·~to')

cultivadas nos perTados de menor utilizaç~o de m~o-de-obra exigi

r exemplo, a colheita do caf~ toma geralmente os meses

.'.~

ao

1 ,

íií210 e junho. f"lesses mes(-?s o t balhador sô cui 5

dois meses seguintes, - .~

e o per"'10 de maior folga

o utiliza capinando as "ruas" do caF~, que fi na r~jal de un1

ten'eno pa rêl n:: cr, no m~s seguinte, o milho e o feija i2

E: quando existe a "pecuária de fundo de quintal 11 na propric:,da
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desse mesmo tempo, fica dividido co~ a limpeza do pasto.

o plantio do milho e feijão se estende até o final de outubro, quando cor1~

ça a adubaç~o do caf~, e esta vai até abril. Em fevereiro e março, essas

culturas de subsistência já estão sendo colhidas, ao mesmo tempo que se

efetua novamente a outra capina das "ruas" do cafê. Desta forma, se dã

o entrelaçamento do café com as culturas de subsistência, ano após ano,

no que toca a absorção de m~o-de-obra. E assim, se constatou, que nao

foi comum os proprietários dos setores 1, 2, 3a, 3b e 8 se assalariarem

fora dessa regi ão de caf~ e por outro 1ado, tamb~m requererem mão-de-obra
de outros locais.

Ü caf~ presente no setor 5, 4a e 4b, que aparece combinado com a pecuária

de corte, em grandes estabelecimentos, requer um forte contingente de mão­

de-obra volante nos períodos de colheita. ü que se tem verificado ê o

uso do trabalhador volante estabelecido na cidade de Linhares e nos p~

voaàos situados ao longo da BR-1ül. A proximidade dos setores com a rodo

vi?, viabi1iza esse deslocamento.

Não s e pode, por sua vez, fazer prevl soes seguras quanto às alterações

que vi rão sofrer daqui para frente. o mercado de trabalho no muni cfpi o,

porque as atividades que utiliza~ os maiores contingentes de mão-de-obra,

ainda nao estão produzindo e~ capacidade normal. Boa parte do cafê do

setor 5 é novo e n~o teve colheita expressiva. A borracha por outro la

do, que ocupa 830 hectares er,] Linhares, não entrou em período de sangria,

enquanto que a cana do PRoALCOOL só começou a ser cortada no segundo

semestl~e de 32.

Deu para perceber, no momento, e levantar uma hipótese, s mao

ODi"a da ca na> Linhares, sabe-se que foi introduzida - .uma maqulna

descascar eucalipto ao mesmo tempo que se presenci a dis

obr'a fem i ni na das reFi or'estadoras. /1, cana (~stã absorvcn boa rte des
te" -Fo,'C':> de t"an"lno '"'('l'S OI)'! u--<rl '1'ld"'o-oJp-oh\~a da LIC\S/', e-;cler,l'll'n'l'rlc"~v:"'l : I "s.J .....~ l j..,'J I 11 .... , [-'J J-....,c/ .....' /, \. ...... ;,....rl.~ ,_ .'



Não se sabe, contudo, como vai ficar tal situação daqui a alguns anos,

quando o caf~, a cana e o reflorestamento intensificarem suas produções.

Mesmo assim, torna-se possTvel, fazer alguns exercTcios, no sentido de

conjecturar em relação a cana e o cafe.

o fator proximidade fTsica entre essas duas culturas em Linhares, o setor
5 e 4b contlguas ao 10, mais o fato delas terem perlodos com pico de utiliz~

çao de mão-de-obra di sti ntos, 1eva a se pensar que esta força d:.: traba

lho apos a colheita do cafe, se dirigirá para o corte da cana.

Quanto a mão-de-obra nas reflorestadoras, nao se pode prever nada, por

enquanto, sabe-se apenas que toda ela tem carteira assinada, apesar da

grande rotatividade. O cacau, em razão dos tratos culturais exigidos e

o fato da colheita se realizar por quase todo ano (10 meses no ano) empr~

ga elevado contingente de assalariado permanente. Mesmo assim, o assala

riado temporário ~ uma frequente no cacau.

Quando perguntado, ao tecnico da EMATER, sobre como 05 cacauicultores re

solvem as dificuldades, acerca da mão-de-obra nos perlodos críticos, ele

respondeu, que simplesmente, os cacauicultores têm capacidade de pagar

maiores salários.

A outra hip5tese que se ventila, são as destilarias de álcool usarem al

guma estrat~gia pr5pria, para reter mão-de-obra durante todo o ano. Em

razão da ocorrência da formação de estoques de terras pela LA5A, em Unha

res, pode-se imaginar que a empresa venha, tambem a plantar culturas tem

por5rias como o feijão, visando tornar cativa a mão-de-obra para o corte

da cana. E ao mesmo tempo, a terra que ficaria estocada, sem uso at~ a

ampliação da indGstria. passaria a ter um fim produtivo.
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OBSERVAÇDES DO QUADRO 3
UTILIZAÇAO DE MAO-DE-OBRA X ANO AGRICOLA

FOLHA 1

la) Quem possui Provarzeas, prepara o terreno em fevereiro, planta em mar
ço e colhe de maio a junho.

(b) A colheita da mandioca e efetuada 18 meses apõs o plantio. E, depe~

dendo da variedade, colhe-se durante todo o ano.

lC) O perlodo de maior utilização de mão-de-obra no cacau se da durante
a colheita e os tratos culturais.

(di Esta mão-de-obra empregada na limpeza do pasto e, comumente, aquela
liberada pelo cafe após a colheita. Frequentemente, verifica-se a
presença do pequeno proprietãrio, executando este trabalho, em regi
me de assalariamento nas grandes propriedades.

(e) Ao mesmo tempo que se efetua a capina do cafe, faz-se o plantio do
mil ho e fei jão em consõrci o com o ca fe.

(f) No setor 2, verifica-se a presença do milho e mandioca em consórcio

com o cafe velho e o milho, mandioca mais o feijão consorciados com
o cafe novo.

(9) Trata-se do feijão do frio.

OBSERVAÇÕES: No setor 2, por exemplo, observa-se que, toda a utilização
de mão-de-obra gira em torno do cafe. No perlodo de capina,entre as fi
leiras do cafe, aproveita-se para plantar e colher as culturas de subsis
t~ncia consorciadas. E durante os dois (2) meses que seguem o perlodo da
colheita, quando não se dedica as culturas de subsist~ncia, a mão-de-obra

ocupa-se na limpeza de pastagens.
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FOLHA 4

(a) A cultura deste mamão foi implantada em março de 1982. A adubação e
quinzenal, a pulverização semanal e a irrigação não tem época estabe
lecida.

(b) Manejo do gado significa tratamento do animal:
vacinação, pesticida, etc. e e constante o ano inteiro.

(c) A pecuãria de cortes neste setor e menos intensa do que no setor 7.

OBSERVAÇÃO: 30% dos pecuaristas de Linhares utilizam forragem, cana e
napiêr.

(d) A mandioca é plantada e colhida o ano todo. A unica exceção se dã
com o plantio, que não ocorre nos meses de junho, julho e agosto.
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7.

CAFt

COfi'1ERC IALI ZAÇAO

A comercialização do cafe em Linhares nao estã monopolizada por um produ

tor ou cooperativa. Em Linhares e Colatina estão estabelecidos os pri~

cipais intermediãrios do produto, que por sua vez, se vinculam aos expor
tadores de Vitória.

Apesar de não existir o monopõlio na comercialização do cafe, cada in
termediário possui seullterritõrio'~ onde detem o controle da compra do
produto.

Os intermediários, geralmente, estão sediados nas cidades maiores, no
caso em Colatina e Linhares. No seu dito territór.io, eles mantem liga
çoes com os medias produtores e os vendeiros, que efetuam a compra do
cafe numa certa área de produção. Além de possuirem os secadores, os
intermediários tambem mandam buscar o café nas propriedades.

O vlncul0 criado entre os diversos atores desta cadeia, são os mais
variados. vão desde as relações de amizade, ao adiantamento de recur
50S, que acabam determinando a venda da produção, antes mesmo da colhei
ta. O vendeiro e aquele dono de pequeno comercio na região produtora,
que comercializa de tudo. E, principalmente, supre o pequeno produtor,
o meeiro, dos gêneros que ele não retira de sua terra. Alem do que, seu
comercio é o ponto de encontro, onde efetuam-se os negócios na região.
Sendo assim, criam-se vinculas entre o vendeiro e o pequeno produtor,
onde algumas vezes, este chega a pagar com o cafê a conta na venda.

o media produtor, normalmente, ê aquele que tem uma situação financeira
um pouco melhor, que a maioria dos outros produtores locais. Com isso,
ele possui um recurso a mais, muitas vezes conseguido atrav~s das suas
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ligações com intermediários das cidades. Isto lhe possibilita comprar

o cafe de alguns pequenos produtores e seus próprios meeiros. Desta for
ma, criam~se relações de dependência, que começam no produtor e vao ate
o exportador.

Atraves de informações dos tecnicos locais da EMATER, levantaram-se alg~

mas indicações de medios produtores, intermediãrios e seus respectivos

tepritórios de atuação. No municlpio de Bananal, os compradores locais,
que se confundem entre os comerciantes e medios produtores, são em torno
de cinco. Estes comerciantes, geralmente, vendem o produto aos interme
diãrios de Linhares, que por sua vez, os envia para os exportadores de

Vitória. Existe um dentre os intermediãrios, que compra cafe tambem de
fora de Bananal. Ele possui contatos no setor 4b, alem de comercializar
o cafe de Bananal. São, portanto, a maioria dos intermediários de Bana
nal restritos em sua atuação, somente ao território municipal.

No setor 1, medios produtores, centralizam parte da produção do setor pa

ra os intermediãrios de Colatina. O mesmo acontece no setcr 3a,
produto e dirigido para um comerciante de São Gabriel da Palha.
assim, a maior parte do cçfe do municlpio de Linhares, passa pelas maos

dos intermediários das cidades de Linhares e Colatina.



CACAU

Linhares concentra por volta de 90% da produção cacaueira do Estado. Es
sa produção centrou-se, primeiramente, na mão de intermediarios, que fazem
a ponte de ligação entre o produtor e o exportador.

A preferência dada pelo produtor a esse ou aquele intermediario, que abaI
ca extensivas areas produtivas, advem como no caso do cafe, de um traba
lho que se faz próximo ao produtor. No caso especlfico do cacau, as re
lações de vizinhança, amizade, vistas no cafe que possibilitam os medias
produtores comprarem as produçÕ2s próximas a sua propri edade, não são ob
servadas para o cacau. Isto porque, entre os produtores de cacau pred~

minamos medios e grandes. E estes, geralmente, o~tem maior numero de
informações, tendo acesso direto aos intermediarios, estabelecidos nas
cidades.

Tal situação, no entanto, não elimina, a existência em muito menor esc~

la do que ocorre com o cafe de adiantamentos em dinheiro feitos pelo in
termediario ao produtor, na denominada compra do cafê no pe. Assim, cria­
se o compromisso, que ob~iga o produtor a entregar o cacau maduro ao
intermediaria, mesmo que o seu preço, nesse momento, seja maior do que
aquele existente na epoca da venda.

CANA

A cana de Linhares destina-se a dois fins especificas: ã fabricação
aguardente e a produção de alcool. A quantidade de cana que vai para
fabrico de aguardente e muito pequena e encontra-se plantada pelos
prios donos dos alambiques. Ja a cana do PROALCOOL, e toda absorvida
la destilaria LASA, sem que ocorra intermediação de qualquer tipo.

de

o
-

pr~

p~
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o produtor que pretente chegar a fornecedor de uma destilaria, antes de

pleitear recursos do PROALCOOL, tem que estar de posse de uma carta da

destilaria, que garanta a compra da sua produção.

Em termos de fornecedores a LASA possui 14, que atualmente plantam 892

hectares, enquanto que a destilaria tem 3.074 hectares de cana.

PECUA:RIA

a) Os principais compradores de gado do municlpio sao osfrigorlficos:

Frincal, Frisa e Paloma;

b) Existem vãrios intermediãrios, mas estão mais localizados no setor 7.

E a presença de açougues, comprando diretamente o boi do produtor 50

se dã de forma pulverizada, por todo municlpio;

c) A produção de leite vai, na sua maior parte, para a cooperativa CA

MIL. A unica exceção, encontra-se no extremo norte do municlpio,

que os produtores entregam o leite na cooperativa de Nova Venecia.

Deve ser anotado, ta~bem, a presença do contrabandista de leite.

FEIJÃO, ARROZ E MILHO

No caso do feijão, o preço mlnimo tem sido acima do preço de mercado. Is

to vem fazendo, com que os produtores operem em AGFo essa garantia da

da pelo governo ao produtor, tem provocado em muito o afastamento dos

intel"mediãrios. r'lias mesmo assim, junto aos pequenos produtores,

e frequente a presença do intermedi~rio.

(1, i a

Muitos, por desconhecer o sistema de preços do governo, outros,

sabendo dos preços mTnimos, não querem se envolver com s trans

governo. Fica ai uma reserva, receando do sistema burocrâtico. Por ua
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vez, a necessidade que se faz de contratar o transporte para levar a mer

cadoria ao armazem do governo ê uw. obstãculo para o pequeno. Em muitos

casos, isso tem contribuido para que o produtor entregue sua produção ao

intermediãrio por um preço bem abaixo do mTnimo.

o milho e o arroz possuem pouca representatividade no municlpio. Alguns

proprietârios de granjas destacam-se como os maiores produtores de mi

lho. Desta forma, essa produção fica vinculada ao consumo das próprias

granjas, eliminando assim, qualquer processo de intermediação.

Já os pequenos produtores, vêem no milho uma fonte de subsistência. Por

tanto, a produção destina-se para o consumo próprio. E o que sobra, e

vendido por eles mesmos aos supermercados locais. Tanto o milho, quanto

o arroz sao vendidos acima do preço minimo do governo. Atualmente, as

condições de mercado são favoráveis, apresentando-se num patamar mais

elevado do que o fixado pelo governo.

Por enquanto, os principais compradores do arroz do município

realistas e os donos das mãquinas de beneficiar. Espera-se,

uma mudança nesse processo, assim que o arroz do Pro-vãrzea

ser colhido.

[,1ANDIOCA

sao os ce

contudo
v i e1"' a

A mandioca aparece pulverizada no municlpio. A sua comercialização apr~

senta-se sob duas formas: em primeiro lugar, quando o pequeno produtor a

cultiva, e ele mesmo faz a transformação em quitungos caseiros, consu

mindo uma parte e vendendo o que resta no comercio local. A outra forma

presente ~ a venda da mandioca diretamente ãs farinheiras. Esta situa

ção tem se verificado de maneira mais comum no setor 10. Neste caso, as

prõçrias far-jnheiras dispoem de uma turma de trabalhadoy'es par"a, nas

~pocas de colheita, irem apanhar a mandioca nas propriedades.

nenh [tate utiliz as s

dinar este ou aque-Ie produtor. Ao"edita-se que, no momento, a oferta
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do produto seja muito grande, nao havendo necessidade das fábricas agi
rem dessa forma. Entretanto, nos perlodos de pouca oferta de mandioca,

sabe-se que existem estimulos das farinheiras para que se aumente a prQ

dução, garantindo, assim, a sua compra.

MAMA0

o mamão aparece cultivado em Linhares de forma consorciada com o cafe,
e atraves de bolsões, no interior de setores de produção. O mamão pla~

tado junto com o cafe, não possui nenhum grau de tecnificação e tem sua

comercialização realizada por intermédio dos caminhoneiros. Estes, nos

periodos de colheita, percorrem as regiões produtoras, comprando o produ

to, para revender em outros Estados.

O mama0 cultivado nos bolsões é um produto selecionado, de qualidade su

perior. Possui sua comercialização vinculada a cooperativa COTlA. Es
ta fornece as sementes selecionadas, presta assistência técnica, e assu

me o compromisso da compra do produto nas epocas de colheita.

PlfvlENTA

A comercialização da pimenta é feita através de intermediários de Vitõ

ria e São Paulo, que atuam na Região. Não existe nenhuma forma de subor

dinação do produtor ao intermediãrio durante o processo de comercializa
ção. O produtor vende a pimenta a quem oferece melhores preçosl.

Pelo fato do maior mercado da pimenta se encontrar no exterior, torna-se

necessário uma certa infra-estrutura para colocar o produto lã fora, 1s
to, o produtor não possui. Assim, cria-se o espaço para atuação do inter
mediârio, que controla este estâgio da comercialização.

Fala-se na criação, em são Mateus de uma associação dos produtores de
pimenta, com a finalida de defender os interesses d~ classe. redita

se que assim, os produtores conseguirão maiores l~cros para a sua merca

Esta ~ uma informação colhida na EMATER local.
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daria, porque pelo menos serão melhor informados sobre as variações de
preços. E ao mesmo tempo, poderão se organizar para mantê-lo num pat~

mar mais próximo da real.

AVES E SUINOS

A comercialização de aves fica a cargo da empresa Avenorte, na sua quase

total idade.

A Avenorte faz um contrato de fornecimento de pintos e raçao as granjas,
com_o compromisso de adquirir, mais tarde sua produção. Desta forma,

efetua o transporte, o abate, e coloca o produto nos mercados, que sao
atualmente Vitória, Norte do Estado e Sul da Bahia.

Fora tal situação, existem os pequenos proprietãrios de granja, que nao

possuem vinculação com empresas. Eles adquirem o pinto, tanto da Ave

norte, quanto da Purina. Engordam a ave e depois vendem a quem lhes
oferece melhores preços.

Atualmente, existem 8 pequenos produtores filiados a Suinorte, perte~

cente a Cooperativa de Nova Venecia, que trabalham com a suinocultura.
A Cooperativa fornece filhotes, ração e assume o compromisso de comprar

os animais adultos para o abate.

Alem àessa situacão, ainda existe o suinocultor que comercializa os ani

mais nos açougues de Linhares.
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POLITICA AGRfCOLA

Verifica-se atualmente, uma retração do credito para as culturas tidas

como tradicionais pelo lado da geração de renda para o produtor. E por

outro lado, o credito se fez satisfatório, para produção de alimentos.

Acredita-se que isto e devido a um novo redirecionamento da poHtica agri.

cola do governo, criada a partir do final da decada de 70.

Nesse sentido, a constatação efetuada em campo, não deixa duvidas quanto

ã inexistência, quase que total; de credito para pecuãria. O cafe, por

sua vez, só tem recebido credito para custeio. Assim, as novas areas

que têm surgido, devem-se a investimento do próprio produtor. A cacaui

cultura, alegam os proprietãrios, sofreu drâsticos cortes de subsidios,

alem do que, não tem havido credito, seja ele de qualquer especle. Den

tro da atividade extrativa florestal, os recursos para reflorestamento

foram cancelados. Existem areas imensas retidas pelas empresas, na es
pera da abertura de credito. Deste modo, assim como o credito para as

culturas listadas acima e extremamente limitado, aquele destinado a prs::

dução de alimentos, tem se dado de forma mais abundante.

o feijão, o milho e as culturas alimentares em geral se expandiram em

decorrência do credito. Por outro lado, a comercialização atraves do

AGF tem sido uma atividade complementar ao credito, que pelo menos para

o feijão, estã proporcionando bons resultados.

o arroz vem se beneficiando, em maior escala, em decorrência dos recur

50S do Pr6-Vârzeas. No entanto, segundo asseguram alguns tecnicos, exis

tem certas limitaçôes nesse programa, que muitas vezes alizam o peque

no t;, medio produtor. Alegam que pal'a aqueles prod U"to re s
_.

que nao pos

suem m~quinas, tratores e demais equipamentos agrTcolas, e com 1S50 de

pendem de alugá-los, o custo de produção cresce em deme.sia que cnega a

inviabilizar a tomada do recurso. Alêm qLl2, as nonnas cni cas obri



gadas a serem cumpridas a risca e que muitas vezes sao consideradas des

necessãri as, também contri buem para ali jar o pequeno produtor desse cre

dito.
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-
O SETORES CENSITARIOS
~.

9.1. LOCALIZAÇAO DOS SETORES CENSITARIOS

A localização geogrãfica dos Setores Censitãrios serã apresentada no ma
pa. na pãgina a seguir. onde visualizar-se-ã melhor certos aspectos an
teriormente citados e que tiveram como referencial esses setores. que
são definidos pela FIBGE.
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9,2, uso DO SOLO POR SETORES CENSITARIOS

Na tabela a seguir, serão apresentados dados agrupados por setores cen
s"itãrios referentes aos estratos de ãrea 0-10, 10-50, 50-iOO, i 00-500,
500-1000 e + 1000. Estes contém informações em valores absolutas e re
lativos sobre a ãrea ocupada, numero de propriedades, ãrea de lavouras

permanentes, ãreas de lavouras temporãrias, população ocupada, tratores,
bovinos, sUlnos e aves.



ANFXÜ'"'r ... _ . :::>



56

I J COOPERATIVA MISTA DE LINHARES - CAMIL

A Cooperativa de Linhares sõ trabalha com leite. Faz resfriamento e

com o excesso da gordura, fabrica requeijão e manteiga. A produção de

requeijão ê tão pequena que sõ atinge ã sede municipal. Já a produção

de manteiga e um pouco maior, podendo ser fornecida para os mercados de

Conceição da Barra e Ibiraçu.

Atualmente, a cooperativa está recebendo 25.000 litros de leite diãrios:

5.000 são consumidos na cidade de Linhares e os 20.000 restantes, sao

entregues a CCPL de Viana. Apesar dessa pequena cota recebida no mo

mento, a cooperativa tem capacidade de resfriar e armazenar 100.000 li

trosjdia.

A cooperativa tem interesse de di-versificarsua atuação.

ela pretende entrar no comercio de grãos.

1. HISTuRICO

No próximo ano

A cooperativa tem em torno de 10 a 12 anos de existência. A sua base

territorial compreende os municipios de Aracruz, são Mateus, Conceição

da 8arra e Ibiraçu.

o quadro de associados se distribue segundo a seguinte estratificação:

- Pequenos produtores - 25%

- M~dios produtores - 50~

- Grandes produtores - 2

Isto dentro de U~ elenco de 846 cooperados com 346 membros na ativa.
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2. 08RIGRAÇÕES E BENEFIcIOS DO PRODUTOR E DA COOPERATIVA:

. O produtor, assim que se fi 1 i ã ã cooperativa e obrigado a destinar

4% do valor bruto da sua produção para a mesma. Por sua vez, a cooper~

tiva se compromete a vender com 5% de desconto, produtos veterinãrios e

agrícolas para o seu filiado. Alem do que, o produtor se beneficia da

assistencia tecnica de um veterinãrio e um agrônomo da cooperativa.

A cooperativa não dispõe de sistema de transporte para apanhar o leite

nas fazendas. O prõprio produtor se encarrega de levã-lo ã cooperativa.

Por sua vez, tambem não existe nenhuma especie de relação do produtor

com o banco sob a intermediação da cooperativa. Atribui-se que, caso

isso se desse, a diretoria da cooperativa e que teria de avalizar títu

los, e isto ela não quer. Portanto, do que se percebe, o vínculo maior

criado entre a cooperativa e o produtor, se dã ao nível do comercio de

insumos e produtos agrícolas.

3. A FORMAÇAo DA COTA

Durante os meses de julho, agosto e setembro, perlodo de seca, de baixa

produção, o produtor o'i a a sua cota. Es ta corresponde a medi a da pr~

dução diãria de leite entregue a cooperativa.

Nos meses de dezembro e janeiro - de produção mais elevada - o leite en

tr'egue acima da cota e considerado excesso. E por este leite, a coop~

rativa paga um preço menor.

No ano passado, o leite da cota era comprado pela cooperativa a Cr$ 27,00

e o excesso a Cr$ 20,00.

Atualmente a CAMIL compra o leite da cota a Cr$ 44,00 e vende aos supe~

mercados a Cr$ 58,00. Estes, por sua vez, vendem ao consumidor

Cr$ 63,00.
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Pi~OBLEf;1.AS DA COOPERlHI VA

Somente 15 dias apos à entrega do leite ã cooperativa os produtores

recebem o pagamento correspondente. Por outro lado, a CCPL paga a

CAMIL em 60 dias. Em razão disso, a CAMIL necessita recorrer a bancos

para descontar INPR (Nota Promiss5ria Rural), pagando juros de mercado,

e para assim, conseguir antecipadamente algum recurso.

o capital de giro da CAMIL e mantido, segundo seu presidente, atraves

da retenção dos 4% do cooperado mais o lucro extraido com a remarcaçao

dos produtos agricolas e veterinãrios, vendidos pela cooperativa. A

CAMIL não trabalha com o BNCC, porque alega que este banco dificulta

muito o repasse do dinheiro. E a respeito do GERES/BANDES, eles pr~

ferem recorrer a bancos particulares. Isto porque, alem dos juros se

rem s5 um pouco mais baixo que os do mercado, a correção monetãria que

incide no emprestimo, acaba deixando o dinheiro do GERES/BANDES em

igual condições ao de um banco privado.

- Os lucros alcançados pela CAMIL tem sido revertidos nela mesma. Todo

ano, por ocasião da prestação de contas, a assembleia tem decidido ca

pitalizar os lucros

- Cooperativa e isenta por lei de pagar imposto de renda.

- Financiamento para pecuãria no momento não existe.
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11. RELATO DE LIDERANÇAS LOCAIS

1. MOVIMENTO DE POPULAÇAO

o povoado de Desengano foi um dos que mais sofreram com a erradicaçâo do

cafe. A maioria dos seus habitantes, pequenos proprietãrios, venderam

as terras, indo se estabelecer na cidade de Linhares e arredores.

Com o aumento da ãrea de pastagens que secedeu ã erradicação do

tendo como perlodo mais expressivo os 5 primeiros anos da decada de
a liberação de mão-de-obra se eleva, dando continuidade ao êxodo

°destino do migrante, na maioria das vezes, tendeu a ser a sede
pal e a Grande Vitória.

cafê,

70,

rura 1.

munici

Durante a entrada do eucallpto na Região de Linhares, na década de 70, com

maior força no per'lodo 75/80, vê-se intensificar os deslocamentos da pop~

lação para a cidade de Linhares e suas imediações. Córrego D'Ãgua, por

exemplo, povoado situado ã beira da BR-10l, recebeu por volta de 8.000

pessoas da ãrea rural prõxima, expulsos com a formação de reflorestamentos.

Sabe-se tambêm que 12 famTlias da Lagoa Nova, nas imediações da praia de

Monsarãs, migraram em 1981 para Rond5nia.

A migração da população do municTpio de Linhares não fica restrita 50

ã Rond5nia. Segundo depoimento de uma pessoa, que residia em 1972 na re
gião do Araguaia, no Parã, havia ali, naquela data, 100 fam11ias de Li

nha réS.

pequeno

jrões cH
': _..

A partir de 1975, quando se intensifica o plantio do caf~ no Esp1ri

to, provocado pela oferta de cr~dito de investimento, teve muito

proprietãi'io que perdeu sua terra para o banco. Vltimas s co

mati cas, ou dos ba i xos py'eços (lO produto no mercado, a tf:tTa, que servid

n

mo h'ipoteca do credito acabou se tOi'nando propriedade do banco. Is

pOI'que os pequenos proprietãi'ios não puderam pagar o debito junto

Jades financeiras.
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Nos anos 80/81, com a expectativa de drenagem do Vale do SUf'uaca, os po~

seiras da redondeza viram a necessidade de regularizar sua terra como

forma de garantir o domlnio da mesma, pois naqueles anos, dava-se a cor

rida pela terra na região. Com isso, tem-se notlcia de que grande nume

ro de posseiros de pequenas areas, acabaram por vender aposse de suas

terras, porque não puderam pagar o H~CRA. Este fato se deu principal

mente, com os pequenos proprietãrios dos povoados de Degredo, Piragui

nha, Ipiranga~ Monsarãs, nos vales do Suruaca e Riacho.

Por fim, o que se pôde concluir sobre os fluxos intra-municipal, inter~

municipal e estadual estã discril:1Ínado nos seguintes marcos: erradicação

do cafe na década de 60, o crescimento de ãreas de pastagens de 1970/

75, a expansao do eucallpto nos ultimas 5 anos da década de 70 e o inT

cio do plantio de cana nos anos recentes.

Sobre a erradicação do cafe, a experi~ncia de Desengano, mencionada ante

riormente, é a mais expressiva, contudo, não se deve desprezar toda a

faixa municipal ocupada com o cafe e que sofreu perdas com a erradica

çao. Trata-se aqui de uma faixa territorial a oeste da cidade de Linha

res, que corta o municlpio de norte a sul.

parte

que

o migrante desta região, na sua maioria pequeno proprietãrio,

foi para Rond6nia e parte para a cidade de Linhares. O migrante

se destinou a Rond6nia, pode ser visto, como o pequeno proprietãrio, ou

o meeiro bem aquinhoado, mas, em menor numero. Isto porque, com o di
nheiro da venda da terra em Linhares, o migrante esperava comprar maior

quantidade de terra em Rond6nia, devido ao seu menor preço .

A expansao da pecuaria em Linhares
.,-

nao trouxe nenhuma peculiaridade dig

na de nota, a nao ser alguma intensificação da concentr'ação fun

di~ria, que deu continuidade ao fluxo migrat~rio. que jã vinha se dando

na !~egião. A pecuãria invadiu t em áreas de cafe'} mas COfTl ma-'jor~ ex
-pressao ocupou areas inaproveitadas e matas.
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o reflorestamento causou grande impacto no municipio, tanto expulsando

população da ârea rural, quanto atraindo para o trabalho no eucalipto.

Esta atração não fica restrita ao municlpio. Como se sabe, houve pe~

soas que se deslocaram da cidade de Linhares para Aracruz. Houve casos

de propriet~rios que venderam suas terras para as reflorestadoras e ne

las vieram a se assalariar. No entanto, foram muitos os migrantes vin

dos do sul da Bahia e de Minas para trabalhar nas reflorestadoras.

E como se sabe, estes vieram em grande numero, atraidos por um forte

esquema publicitãrio, engrossar as favelas de Linhares e formar os P.Q.

voados situados a margem da BR-10l.

Atualmente, com a chegada da cana na Região, ocupando espaços vazios e

principalmente areas de pastagens e, tentando projetar os seus efeitos

para o futuro, tem-se que ela continuara a provocar~mudanças profundas na

agricultura local.' Continua a haver chegadas constantes de migrantes b~

ianos e mineiros no municipio, e o que ~ mais curioso - a cana estã uti

1i zando para Li nhares o trabalho femi ni no em 90% do seu conti ngente de

mao-de-·obra.

As ãreas produtoras de cana, na maioria das vezes, estão localizadas pr~

ximas a BR-10l, como forma de facilitar o deslocamento do trabalhador

volante, tamb~m situado nos povoados ao longo da mesma rodovia.

2~ CONDIÇOES DO TRPd3f\LHO

Cacau - Durante d colheita do produto toda a faml1ia trabalha, mas somen

te UDl r-o recebe salar~io-

7 fazendas. em Linh res,assistidas pela CEPLAC, o

cupando UGa ~rea de18.600ha.

As condicões de trabalho no cacau
~..

sao
- .

pesslmas, muitos nlosquitos, a1irnen

de pulmão.



Euca n pto:

- A jornada de trabalho nas florestadoras e das 5:00 horas da

ãs 17; 00 hora s :
manhã

Os trabalhadores tem parte do seu salãrio descontado para pagar o ins

trumento de trabalho.

Hâ reflorestadoras que têm comumente apl icado o IITeste da Capina ll
• Este

teste consiste em reunir diariamente um grande numero de pessoas interes

sadas em trabalhar na reflorestadora, colocando-as para capinar um

dia inteiro, como forma de selecionar os mais produtivos. No entanto, g~

ralmente de 50 candidatos ao trabalho, s5 ~ selecionado um, os outros

são mandados embora, sem receber o dia trabalhado. Desta maneira, a

empresa vem conseguindo capinar grandes ãreas sem nenhum custo.

A mesma reflorestadora citada acima, segundo informações locais, vem man

tendo trabalhadores no seu acampamento em regime de semi-escravidão. Para

sair do acampamento, mesmo nos fins de semana, os trabalhadores, precisam

preencher ficha apontando o horãrio da salda, a hora estimada da chegada

e o seu destino. Quando retornam, apontam a hora de chegada, para que

seja constado, de fato, o perlodo de que ficaram fora. Não existem es

colas para os filhos dos trabalhadores, isto faz com que vivam no analfa

betisrno pleno.

Cana/eucallpto:

A empresa MACIR, atualmente vem fabricando mãquinas tacar
~" - , , -' - d d' jtsca pOOF: seI' a razaa 00 elc'/altO numero e lspensa' e rnu! ey'es

efetuado pelas reflorestadoras, porqJ2 at~ bem pouco atrãs o tra

te~po em que est~o se dando dispensas de mulheres, vem crescendo o

lho F"minino era muito usado nêJS 1C) r'2S tadol'Cls, Por outro Ia a r,
·v

-
nU:Ti-C'tO

destas ernpresadas no COl"te da cana. Com isso, atribui-se qU2iJi1ía -o

f ninJ do eucJll {~stâ ser; na can:J ~

() eço ,i pro :<i ma

t~) 1. ,00.

do alqueire de terra em Lin res gira em torno
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